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Diário dt S. Paulo. ParlameDla ; Pgrle gOlciil; No- 
liciai dai piovlDCiii ; PublicatUL'i pedidt) ; Gaiali- 

Iha, etc. 

A Provinda de S. Pau'M. Chropioa padameolsr; 
Uunici|)ia <jii Taubaié (continuaçiu); Amor de prince- 
ia (iioeaia ) ^elo »t. 'fheuphlto Üíis ; ItavlMa dus Jor- 

ni'-i i SBíSíO d« Kelaçâo ; Secçio litie ; Noliciírio 

ODde >e lê o spguiote : 
KiiLECiMENio-Confla-nna qui'fjllecau no Ampiíro 

ofatiuiBvel luofj e imiiorlanle agiicullar, ai.FiauciíC» 
Bsallio de Ctoipoi Uults. 

O tiòeial. N.i, Orgsm do cliib Académico Libo- 
lal. lledaclor chelK, sr, E«piridièoda [larros Pimeaii'l 

Filho. RedíCluica. ira. r Hj^tiita Caetano Junior, ilj- 
norio BrindâD, Sinimbil Junior, Monluiro Peiíulo, 
Fiança Vianna, Snuia a Mello e W.de Eaoobar, 

IKI ura haiD elaborado arligo da apreienlaçSo com 
otUiilo—Ainois»! idésa—, que tatelando os nobrei 
mliiitoxiuBaulmaQi osdignoi redeclarm do no'o pe- 
rKid;co, pateuleam a pujança das adiantadas ideas da- 
mucralicai qiin apezar da guerra qua lho faiam os es- 
piritas reliogrados em cujo numero ia achara os aeui 
Miua aposiolus, ha do aahit «icluriot» da lula em que 
se ^cha »-mponhadi. 

Eu u b:   h.i'ile arligo que « lludimoí ,■ 

ASNUSSASIÜÉAS 

Surgindo da arena da politica, tem por Qn» o orgam 
d'i—Oub Liberal Acadi-raicu ; . 

!,• HrnHi <|ue a mocidade da Faculdade de Uireilo 
dnS.Paulunèo aa cunsarva iiidillaranla Bcia destinos 
da palrla ; ao contiatio, tanta na espheia das Ideas 
prnpofcioaar i mie commum a felicidade na liber- 
dade ; 
'■ 2* Provar tsrabem, que dos partidos milKantai o que 
ineii • impiasaioDa e asseguia-lhe coDOaoca í o parti- 
do niirlyr do oilraciímu pulilico, o partido liberal. 

Enlre OI conseriadorei, que aprícíam alé ao opll- 
raiimu o estado actual du» oegotioa nacionaei, o o 
patlido republicano, quo por molisos ainda mal ei- 
plicadoí, rahiu nu peior dos icepttclimos, que í 
odiqueíles, que descrendo deslroam, letu nada cresr 
— o partido liberal, cDll.'Cado enlra aitni "l""' '*'" 
raos da opiniiu, sente ainda «iva na c^'Osciencia a llde- 
lidade, que jurou manler í> ioilituçooa acluaei, cum- 
prthendi-n'Io, Indavia, que necaaeidades novas, surgin- 
do nu correr dos Icmpoa, pncuaro da lur cootaoipladas 
cm ri'tuimas Iraomilialas   a radicaes. 

O partido liberal é a encainaçio dai doui eljineotoi 
da Tida di'« poros : a ordera e o progresso. Um esl* 
em niisBB nalunia, em noivas ideas, em nossas lisra^ 
aipIraçSes ; o «ulroem nossa 'ida histórica, em nots" 
consurcio cum o po»o braiilciro, quando no raiar di' 
tua nscionaUdada, suhmetieu-io ao principio munac- 
chico eonslituci'in .1. 

A trediçio é o principio da nossa ' tida, cumo e mo- 
niiíhlco-conitiiucional a cf oja iniiina do iiovo bia- 
llleiio noa l^ropoi .!a hoje. Hm syotheie, pudemos dl- 
tet t Somos dii tiuntem u o nuisu dia é o dn ounulií. 

ror laso e qua ta ih o tacln, da qun n parildu liberal 
í o único que tem cniuprehendido a Jdéa nacional, o 
unleocom   prpgramma drSnldo, o único qua UIJ des- 

FOLHETIM (flO 

o ESTODARTE DE SÍLARARGA 

, aoTincL Rouxci rENinsuLts 

SCÉNAS DA  GUERRA CABMSTA 

'1- EKNESTO CA.PENDU 

,:,-.•.ji.-: .        X 
D. Iváaelo de Urancúa 

Dr. laMcto UtMipts ■ o eora Hrrlab descaiam 
iuDto* a escada da casa de Zumsla-CsrreRuI, ■ cfaega- 
nm i poria da tua irm trocaram uma ptlaxa. 

Um  niSDlDco ca*allo branco como neTo. de cnoai 
UMUIDIM,   cumprida    eauda   tocando    no  chio  a 
«HUa tatmiàt, wUs* ptM» •  uow argola  da pa- 
nda. 

i-       Kra' a ca'illa do can Herioo. 
A bellBU doa «Mii eorcalt coaalilulim o aniea 

laio que o audatíoio chaf» *« permiltia a >l neamo. 
Poaaula tampte dol* delles, migolBcoí i muito pa- 

taeldoa «m com o outro eiB todu* os ponti'i. 
■ BstM tasalloa, conta Fied Heoningioa, eapillo 

da lapcattot ao lernço de O. Carlos, Ingln da naçlo, 
«u* íseiBsen • respoiu da Zumal» a d.a oatroa chain 
da masmo partido, mamoriís bastante loilrucUiH, 
estea earalioa sã') «uu'eis, uiu IúUIBUIO (mia au* muiia 
»tl'.ddsda. mas unhem pala aptldío • desembaraço 

, eom a«a Itapan «o cume da» roebaa a daa maolaobaa 
eomo aa laaaam catras. Amboi aempra en|r,adoi a 
appardbadoa a adattradot em andarem ao lado um do 
oótVo nm » m-smo pa.ao.   D»  maneira que Hariso. 
Joindo lhe pareci» qM   •■  «ata'a (alt|sda, »alt»>a 

a Mlla d» om paia a aalla do OBKO a»« parar, meiHo 
«•ando la a (alupa. • .        

CaM*(ebedd>-fe fadlneeU como »m bomaos. ^oa 
Iam d» «Ut sempre ttaru, c«oitaotamast« panaceido 
M panavaísdo, prompto pua o ataqna a par» » íy»: 
Seteado 7 uaJpar aa» poon l««l» «raadee di*Un- 
dMTflf* p*» pamfalf M l«i^<>^ gn fm 9M 

.    > 

animou na adversidade, apeiar das tortuosidadai da 
politica de Cesor. 

E'o uolcu o verdadeiro partido, p.irque ludoí os 
raais vem bu<car inipiriçõas em nossa bandeira. Slo 
ílliAÇÜns que se degt-ni^rsrii... 

Etn pé dii igimldíide Gum at cunsi^i vad -rfrtt garan- 
lindu a trniliçio — somos mais adlanladoa que elles, 
(Juando baialhatnus pelaa ifformav, o ao maamo tem- 
po mais pratio.is o utililatlos que evia pubre Iscçlo re- 
publicana incolor, sem fá B aem homem, ébria de um 
idíal abstracto de politica. 

1'nr ciin>«(iuinlo, o üoi do — Club Liberal Académico 
— í propugnar'pela rrlormu da consliLui(ío politica 
naqui'lli'S irliüos, que leodo perdido a lua razio da 
eiittlr no estado suciai, sio verdadeiros impecillios ao 
piograssu nacluoal. 

Sumos lelurmistas, sem sermos luucos reruluclo- 
naiius. 

Formulando em ampla g-ineralldado o nosao pro- 
grsmma pollnc), •arons considerai(il-o, per força da 
ineihud» de oipasi(io, do leguinie moda : 

O Esiadu. 
U cidfldAo. 
U Eilsdu—propugnaremos para que alie seja impes- 

soal, leliginsemnnte conilderado. produzindo cstu fado 
ludiiB 09 seus eirmtos, comi sejam o casamonto civil, a 
escola lega, a sacularisação dos corailarlos e oa func- 
cliinsrioe iccleiissticos sem atlribuiçdas civi<. 

O cidndio—queremol-o Uiroemtodag ai dirTçSas 
de qua Idr susceptivol o 'eu desenvol'imento, com a 
liberdade do consciência, de ciillos, de imprun^a e de 
qualquer modo de manife)la[&o de pensamenlo sub im- 
raudiBta responsabilidade do autor, com a bbeidadc de 
eusiao, de asgoclaçlo, iuilustria, etc. 

Considerando as rolafiles que ligam o lodiilduo ao 
Estado, propugoaremo) pela aleijio diiecla como 
transição para o sulTragio univntssi, pelo sllslamaoio 
•uluiiisriu 00 eiarcilo, pela obrlgatoriedidi do eni-ino 
primerio, sendo gratuito o ensliiQ luiegral, pela citual- 
dade enie o> tnbtinaea e anta a idminlitraçlo, acaban- 
do-se com us priviíegius da qualquer natureia. 

Como consequência da idea liberal o meios praticas 
para a sua realliB;lo, lutaremos desde ji pela levoKa- 
çüo do art. 5° da Consllluiçto ; pelaa reitrlcçães do po- 
uei moderador, aunio pela sua completa nullitlcaçio ; 
pela revogaçèa do art S^íjOo código criminal que COQ. 
Bidara crime toda a manifustafèo do penssmi'nio con- 
traria â eijsiencia de L).-us eá immorialidade da alma, 
e pelo reconhi'CiraeDlu de direlibs políticos aos asiran- 
geiros oatulahgailoB, 

Na ordem da admiolitiaçio propugoaremo) pela 
datceolraliaaclo pnlllira n administrativa oas provín- 
cias e nestas pula Indatiundeucia uiunicipal, uniodo-se 
pnrím províncias e municiploa para os cnsuida salva- 
çio e delelB mutuas. 

Ela a Buitiuia du nosso piograoima. Eiiiosto em for- 
mulas gcraei, é quanta basta para accentuar o nosio 
caiacler e   disllnguir-not dosoulros grupns puhticos. 

Atiendemoi, na eipuslçlo de nussas ideas, is oacei- 
■Idades raais palpitantes da época a apresentamos a 
soluçio qun parecu-nns msii coiiveniaiite au nosso as- 
tsdü Mucial e conforme á idea lib 'tal. 

furera, nlo í sú iiislo que se cifra n domínio da li- 
berdade. Arajila corao todas as idãas goraes.a lib'^rda- 
de, no tarreao pratico, passa pnr <nll ir. laud ene las, en- 
contra niil accidnnlas, que em these absoluta, nào 
(iodem ser e-lu íadat . fá a espiíilo du uma adininis- 
iiBçAo liberal é que poderá priiver a tudo sem iilfjuder 
a acLi'idaJe du cnladio. 

Se na pratica ha es>3s d lli, li le», n'um program- 
ma Ki'ial cuiiiu o nnsto, tses <i i'>iõi"t nio podiam ser 
incliinlBH. for ii>u Cüinpletaii nos esta psrte do nussu 
pri'grainiria com ub9-irvaç6eB s. bie o» factus poluicos 
n ailininiitratiius que se nos apreteaiarem Ba vida po- 
llllca OU DUiio pjü. 

Assim. apie)onlama<nos i diacuis'o. Nio a evitára- 
mos ;  iremos  au encuulro delia,   Guatdjtemoi como 

fugir; camprebende-ae, digo, como um homem, cuj.it 
acuiitecimi'nios a etisleocia estão muil^a veies i nii-rc£ 
da etceltencLa e rapidez «los seus cavalloa, teaha pusto 
muito cuidsdu na -sculha destes aolmaes. 

Aquells que UBIÍHO deiioii á poria da casa do Zn- 
mBla-Carregui era, como dizíamos, da Iiíimas admi- 
ráveis. 

O cura appriitimou-sa di> nobre coronel, passou- 
lhe a mio pela garupa roliça e preodeu no arçki da 
sell» o immenso bacamirie qua nunca o desampa- 
rava. 

< O bacamirle, escrete ainda o citado ofBcial iaglei, 
andava serapra prepnrsd' rnm uma grande carga de 
puliora o bala. A detooaçlo era tio luitu couiu a de 
uma peça da calibre oito. Eala arma quebrar-Ihc-hli 
o braço sa Steste lugo com ali» ao modo ordinaiio, 
aDCOBliado-a ao hombro, mas nao, alie seifia-se de'la 
ciillouodu-a debtiio do braço esquerdo e pulando o 
gatilho com a outra mia. ■ 

Ignacio olh»a  para estai   preparalivoi de partida. 
No momento de pdr o pá ao estribo, depois de ter 

de^alad» a rédea da argola onde estava preta, o cura 
Heiino foltou-ia para U. Ignaciu, ■ poi-Jha a mio no 
hombro: 

.— Quer faiar um grande *ervl(a i noiaa cauí» T 
perguntou ella. 

— Certimenie 1 retpotidíu Uraogila. 
— Poia bem I pdde faiul-o. 
— O (|ue é preciso t 
— Conheça algum dos olBciae) do vica-rci T 
— (^nheço um. 
— D. Romeru y Padif. 
— Ali t Liui lai i Aqueila que insistiu muito em 

que se rleculesse o decreto a refpeilo dos prisionairas, 
aqueUa que fui a causa de que os juii-*s nio e-iierssiam 
por oovat ordens, e que ci^nseguinlementp, é o causa- 
dor da proilma morte de Santos-Ladron e dos outro* 
doi* f 

— Esse mei«o. 
— Hniio b-m t      r-, 
— Depois T 
Metioii reOectio algoH loitaniet aale» da coDÜaiur, 

■ em srgulda, proteguiu ; 
— Zumals-Cirreiat taa ajadit aale nanctbo a ui- 

var oa ccnd^ranado*. 
— Jt o lab» 1 .     . 

-•     .     . '        .■ *>- 

oormB única e Invariável de nosso procedimento maxi- 
ma dei icad "ia ns polemica. Üide «e discutirem ideas 
alil estaremos. 

Aa poriunalidades dasappar> kiem diante de nú) ; o 
losuliu eo dnfilo etiio abaiio do nosso despreto. 

Kilglmos vara comooico u respeito que voiámos is 
individualidades a is opIuiOes alhalai. 

ila porém uma idéa, que guardamos acima de toda 
a ditcuBdO, porque 6 o tioaso ihesouro. a ooisa alma, 
o principio supremo dus nossas esfoiçus e conitlluo 
mesmo a nossa personalidade,—idéa, para ■ qual mais 
qua o respeito, eiiglmoe >-noraçio : 6 a sinceridade 
profuriila das nossas cunvicçâai, é o nosso grande smor 
pela pátria. 

Traz mais; ffchos poriameníores, Importante ascrípto 
no qual seu illuilrtdo auclur mostra a degenerafio do 
'ysteraa represet)tsUva no Uraill, eisminando com io- 

leirajiisiica uaactoedo parlamento no presente legis 
jatura- 

O partido repablicano no Brazil, confciencioso es- 
tudo anciuliigicu baseada em factos históricos, ü sen- 
sato articulijta começando por indagar a origem dos 
jiarlidos opina que pdde-ie ella ancuntrar quer na data~ 
ZB da libordade atacada, quer na ambiçSo pessi^al, c»ni, 
liluiado-se elles de tal arle, ou Cimpe5ja varJsdalro 
dos principias democráticos, ou prapugiiadoros dis In 

leresses individuaea de intitulados regonersdures quj 
sú cuidam do ai uiytliliCiíndu a opiniiu publica. Para 
corroborar assa aderia rita «orlos iiemptoi bisturi- 
DOS quo conQrmanj plernmcnta a doutrina eiposta. Es' 
tabal'cidoi esses d^u- jpincipioa que ordioarimnnte diu 
lugar acrig-^m dus UUVUH partidos, passa uma revista 
tetco«pecij«a Bobreja nossa bi slot ia aOm de perscrutar 
quaen os motlmenlosque se tem operado 1 sombr' 

dss idéss republicanas, e a qual dos princípios supra- 
citados elles te prendem, 

Atislyjacdo a conspirsçio mineira o a reioluçio de 
Pernambuco consideia-aa cumo inspiradas no prin- 
cipio de liberdade e nia em ambIçOes mesquinhas e 
coadamnaval». 

Ao concluir promcllo em proiimo numero do jornal 
occupar-se da rasoluçlo rio-graudense augeilsndo a 
uina aprei: açáu leiara o Imparcial. 

ncilri£(õi> da> aUribuiíôci áo poder moderador, ju- 
diciosa eiposiçio de motivos poios quaes deve ser abu- 
|ida o direito cunlerldo ao Imperador de dissolver as 
Gamaras. 

A  liberdade pila  deicenlraiiniíão,   enérgico ar liga 

no qual 6 apontada como  um dos   remedias contra 
atro phi a mento a ssphiiia moral do paii a deseenlrali. 
ssclo administrativa. 

E chronics geral. 

NOTSGÂBSO GERAI 
Aotos du prcHldencIft-Ein 1 do corienfo; 
Foiam  nonieailos intpeciuros da iustrucçio publica 

dos diairiclos; 
ÜD \Bzarein, Antonio du Almeida It'Bga 
Ua Couce fio du t.ruzeiío, J aquim Idliulro Uumes. 

Hfppitdroluo   l*uulliilaao — Ante houtem 

— {H:>, mFii BU)peito-o,'porque, se assim nio tusso, 
tel-o-hla mandado emboia. em vez de lhe diier que 
[içasse. O corunel procede Sob uma loHuencia que ui ' 
conheço, e^lou pi>iém C'ln^eiicrdo que ella vao pAr era 
piilics tudus os meios para u bom uiilu. Aquillu é 
uma iuucuri ijun ptecisAmus evuir. 

— Porque í 
— I'or muitas razões. 
— Quaes sioT 
— Em prim iro lugar, porque se L^dron fdr salvo 

ha de querer assumir u commando que Zumala quefeiú 
nstoralmente conseriar. Dahi um cuotl ctu que púJe 
■ú.-a 1 faial, 

— Uas nii> ta t'Sta do Sinlos-Lidron, trata-se de 
ü, Aniunio Urdo^a. 

— Oh I otu se pdJe ssl'ar um sem libertar os ou- 
tros, pula que tudus Ires eslio na mesma pristo c de- 
tém ser fuli|ad,ii au mesmo tempo. 

— E que mais T 
— E que mais, » fflorle destes três homena pdde aer- 

Doa mais util do que pri judicial, e t preciso que tenha 
lugar. A eiecuçáo quo se prepara •em dar á nossa 
causa uma appareoci» de perieguicio a lyrannla que 
ha deser>il-a muito Taatajo'ameat". O sannua pede 
SBogue, e esta sentença ha da produiir em t.idB a pro- 
•incla um efteito Coolrario lo qua etpcram oi seus 
autores. Elias vio commeller uma imprudência, olo 
noi devem») oppAr a laso. A lim da que, o bairro de 
Rochapía começa agilando-se, quer ssl*arós piO'io- 
danos ; s sua morle hi de aogmenlir a cólera do povo. 
Urpois a Dlbo de Urdota A eaiu'isnle. At balas que 
ferirem seu pae vloaugmeniir-lhe a taita da qu» ji 
eiii [ostuido a airvineatat-D bio paia ai aotiis fll«i- 
tai. Eitudp^l tqualla nisDCeba durante ut poucos iov- 
tflolet em que o ettiva teod,!. E' um gemo ardtotc, 
uma irasginsçio eialltda. Se soubermos proceder ha- 
bilmente, alie, pelo teu desejo de tiDgaDca, atraslart 
cnmiigo lodos oa aeui companheiro* d* Salamanca 
a ha da trtter-poi podecoaot resultadoi. Conpra- 
heode T 

— Patfeilamenla, 
-- LufOs ^ prédio que •» pdiiooelro* moirim a»la 

Doile. 
tgoado, aorriu. 
ApoMaado eoaa ■■ dado para a aniaBidada da na, 

C'>mo eslava annnnclado, tealiiaram-te as corridas do 
Club no Prado da Modca. 

A cnncurrancia foi eitraordinaria nlo id de senhoras 
como de cavalheiros, correndo tudo na melhor ordem 
possível, havendo atultadisslmas apostas. 

O resultado dos páreos fui u segulnio : 

i.' Corrida-Premia  da prnvíncia i:OO0S 
Foi disputado entie o hlacsco,  üuarrairo,  ftigode e 

C'luulo, ganhando o Uaçico de propriedade do tr, dr. 
Joio Tobias. 

2' Comda —/>remioiíociü6 i:OOOI 
Foi disputado eiitre o Totreute. Laranja Azeda, Ca- 

penga,  Itabetio,   Picasilnho,   Hamjieiro,  e Eilrella. 
Ijanhüu u hcHísiuho du sr.Urazilicu da AgulatCattro.' 
S.' Corrida—Premio das lenUoraa um par de cittieae» 

de praia e 300S 
Foi dl'putadu entra o Canariii, Violeiiio, Kaiilt. Ha- 

publicano n Alegria,  ganhmdo o Canário de proprls- 
dado da cima, sra. d. Anns Bovroa de Aguiar. 

4.' Corrtiío—/"ftmio 300$ 
Disputado entre o Urancto,   ilelampago.   Corsário a 

lieriva, venceu o l)ranci:i   de propriedade do   ar.  dr. 
Itaphsel A. Paes de üarroa. 

5.* Corriíía-Premio  Í50%0t0 
Foi disputado outra o Marujo. Haio,   Kaiaplan,   Pi- 

rui, Labareda, Galgo e Pintasilgo. Ganhou o Hirui do 
sr. Albeito da Souza Aranha, 

íf* Corrida (dos funjos)—/'remio 50SOOO « at 
enlradas deila corrida 

Disputado entra o Pangaré, Troeante e Veadalro, 
venceu a Pattgaré do sr. Manoel Uonçiltas da Coita 
Lima. 

Suba de ponto o enthuilairtiii por asia divertimento, 
00 qual tomam paria Iodas as claiiei da tocledsda 
panllstina. 

Fizemos tolos para que olle perdure, afim de tliir- 
so o proveito qno em ouiius palies se tem obtido com 
este geneio de passa tempo. 

TelegrammsB   Eis o» últimos publicados pelo 
Joritat do Cu minere ia ; 

PAltlS, 4 de'MaiD, 
Ü eiercilu ausiro-húngaro, segundo le deprehende 

das diicleraç()L's do reapectivo governo, aio aeri mubi- 
lisado. 

A Austria pretendo mauler uma politica completa- 
mente pacifica. 

DUENUS-AYRKS, ã de Maio. 
Ileslizou-sa hootem a abertura do congresso argenti- 

no. Nèo ilím londamento os boetis que se espalha- 
vam; o pait achs-sa corapletsmenle tranqulllo, Alsim 
o declarou o presidente Avcilaneda na mcosagem qua 
leu is cnmsrss. Espera o presidente que a naçio con- 
tlDuará a dar provas de prudência, A éra das revolu- 
ções, disse elle, eeti passada ; é ao Irabelho que agora 
loca a tarefa de llrinar a ri'Cunciliacio geral. 

LOMÜRES, 7 de Maiu. 
U governo inglez dirigiu is grandes potencias uma 

circular, protestando contra a intervcnçio Brmada d» 
ItussiB, que, por este facto, parece queier desligsr-ea 
du accoitio europeu, O gabinete de S, James nio dis- 
simula a gravidade da situsçio, de rujas coniequeocia» 
ctbcri a ic^poniabilidadu ao givemo de S. Petara- 
buign, 

PAUIS, 7 do Maio ; 
O tmpetadur e a Imperiiriz do Brazil tahiram hnn- 

lem de Paris, em dirccçlo a Uileaus, Suppõa-sequa 
SU8> Magestuden nii) taidario a regressar. 

IlUENUSAYlItS,  SdoMaio: 
Tendo desap^iarecldo  complelainenie ascauí»» qua 

nintivaram a pioclimaçio du rju^^ dn sitio nas qualra 
piociociaB do llltoral da llepublica   Atgantlna, acaba o 
fjiivuinn do li-VBtiliJ n por um decreto, 

L0»UHF.S.5da Maio: 
A eiquadra ingleia, qua ae linha retirado para o Pi- 

'eo, foi encorar em Cândia, (ilha de Creta) 
PLVUUUTIi.SdoMaio: 

dnsignon um dos baluartes da   cidadella,  cujo tulio 
se desenhava de peilll no fundo escura do espaça. 

— Najuella torre, Loyola escreveu, ha trei séculos : 
O/iin jutfi/icu 01 meios f disse elle, fliando um olhar 
peurlisole nu seu companh-lro. 

— E Cita maiimi í ainda maia verdadeira, olhaudu-a 
pelo ladu malerial do que Cuniiderando-a moralmente, 
revp-'odeo o padre sorriodo também. 

— Poriaiii", i'10'Hguiu Igaacio, vou fazer prevenir 
habllmi-ote D. Itomero y Puetii, de que os prisioaelroa 
hio de ser liberisdos etia aoitu, do que se Iram» uma 
c«o<pira;io com ei'e llm e que apieaae a hora da eie- 
CUÇíD, ae quer que se fnça juiliça. 

O.que ella firi lem du'lds. 
— Com certeza. 
Herino saltou para cima do cavallo, pegou n»* 

rédeas com ■ mio esquerda e estendeu » dltella »a 
maocfbu. 

— Creio, disse ella, que naseemo) para nos compre- 
heodermoi mutuamente. 

— Tenho a certeza disso I respoodeti Ü. Igaado, 
eilroilsndo a mio do Cavalleiro. 

— Alé logo, tr. Urangda I 
— Alé logo. meu querido seofaor t 
E Merino, largando a rédea do cavsUo, partia a ga- 

lope na direcçlo da um» das portas da cidadã, cujoi 
guardas eala>am de sccoidu Ci<m ella. 

Eram entio duas hDris da mtnhl. 
Igaicio Qeuu ti no m<'io da rua vendo o cara aba- 

tar-se, em arguida entrou em casa do coronel. 
Em lugar d» lubir pira o pnmeiro andar, cniroQ 

em uma aaía au ris do chio tem que o criado, que o 
conhecia coma tendo B ronUança d» BCU amo, cuidasse 
'm lhe dirigir » palsvra. 

Nesta aaiã havia uma Bceratári», sobra ali» papal, 
pronite tint». 

U. Ignacio, meimo sem >a tratar, escreveu rapida- 
menlg um» rarla que nli> aitigoou. 

Feiíu isio, dubrou-a, fechou-s, subscripton a • 
levseda-a comiigo, aahiu para ■ iiu a quat dascea a 
Mrrer. 

AtrivHiou a praça 4*1 Àhaje. voltou i direita, a 
coMinuando a crrer na direcção da cidadella ebafon 
»o bairro de Rochap4a. 

(ConUDds], '    't     »- • 

fe: 

■?. 
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. CuRiáiQ PÀmjsT.iNd : 

A nippitiçSD inglei», que tem da «Kgulr par» o Egyp- Ach»-se hoip"d»(lo na  palacete do ir. lanenle-curo- 
lo, compiJd-iB d» um corpo d» «mrciío, foimsnílo  uin runílJnsé (íuBd"a de Souii. 
BfTBP.ti.o iJaSO DUO  h'jiDBns,   qua eilãu piomplo» (nr« «TB UíUB — ii'jB   aa II horn da   B«nlii, i.   «>c 
•mbinun. refdíus. o sr. d. Liiin «aiisliri ni igrfj»   Mairii «o Te- 

PAHIS  5 de Halo : Ueum, e gi outras   ceiemoniat   pmpitii) daile   >cla, 
.S"íi«M'sgB"iail6*o iTiperadorB" Impfltatflt do Bra- vlndii propa-siuntlmBiiiB rtu palacete unds leacba hos- 

lil «chum-snaioda ne^la cidade.   Ni temana.que acs- pedadn n6 aqu»'la igreja, 
ba de lindar, tliitunip -lahoi  inonumeDIui  8 cutioii- i _ •Ciimsm - lloje iiig haw* a   adminislraçflo dpsi» 
dtdei dl cipilal da Krançi. 

I.iberlapãn — Dijnrnaiii de Sorocaba uUlma- 
niantn ritcebidoa. nOLíciarn que a eioi". "ra. d Maria 
Carolina Ltile ü si>u marido oar. capiiio Juio da Criit 
Xa'ier i* Araújo, c iricfldpram graliiilsmenlB, em 3 do 
corrente pona. Iihurdade liuaeacia'a AQDS. piuta. 
aolteira, ie 50 anoet de idado. 

AsflnsslDBlu—Tiriiuoi do Piaria do Norte te 9 
do coiruflle ; 

• De Taiibalé ciimirumicoH-nos hiijo o nos'o »g-nlB, 
Ura horriveJ atterklAd s r^ve^tidn i^om todas ai circuma- 
laiiciia da maior alrocidid' e b .rbsrig. 

O fjzendüiro ir. Juté Aoloiiiii IN,üi;ueira de Kirroa, 
mo;i bum a0F»ii>ad.j e d' nnlureia varonil, acaba da 
lar BKaiíinadi) boiilom, 8 d i coi'rBOle, uor um «eu 09- 
Cravo, cotn una eni'.hnls'l.i na ctbeçi, (iiendo-lhe «al- 
iar 09 IUíDIOí da qu» ra<ultau a mo'ls inilantanna. 

O asaai^ino acha-te praii na cailía dicidadi' de Tau- 
balé. a conferia ocrima c^m todo o tangue dio, lem 
mostrar o menor  arrnpendimenla. 

O linadj pertencia a nms fimilia Impnrlaati daquolla 
cidade.* 

V- :■ 

\- 

Falleeimenlo—A O do corrnn'.a lallpceu em 
■M"gy áin Crnifl'. «iciirna dn um al«i|'iB cflr"bral, o 
capiiln Hinoal G'n;al'e4 Uaiathi. Cidalaa imporlanlH 
eetlimad'i naqunlla cidade onde prs'tou 'atioaoa aar- 
Tiçoa, a aua perda lem siito g-^ralmenle «entidg. 

Noitat petamea i lua timilia. 

Terrenos do Chã—Chamamo; a allaogSo doa 
loUieaiadiit para o annunciu qua com aaae tltulu publi- 
carnal oa teipFClIvg gpcçin. 

Publicação—O rrdm. ar. A. L. Blacktord te^e a 
bondade dn eniiar-noi oa aegulnlea tolh-tna ; ■ A con- 
fliil>i de fé da ixreji preibjtRriani no Braiil», «Carlat 
ctlholicai d» S. Pfdroi. e a lUeia rednadi ou l<idaa s> 
reJigi&ea lào boaa uma Tm qua ia aí\la humem hunea- 
ta*, tendo etla ultima Iraduiída da franrei, 

Agradecetnai a oHirla dia tiei eiemplarai. 

Albeneu Jíuridico e Llllerarlo—Pedam- 
Do^ quo uuLttjiiiEuuji  [f etTfjüiJito i 

UiiJB hl ii'atlia ta 4 a meia hnrat da tarda oa rua da 
CadSi 0.45. A ordem do dia á : Elaiçáa de cimmiaiões, 
diacuaaAo da propoila para uma rapraaentac&o â câma- 
ra dai depuladot, a d* lh«Ee : «tule raiponsabilidade 
de minidiui no Braiil. 

■.. (-• 

■•'*? 

Correio dA cãrle — Pela mala do •Sinta Ma- 
ria» ract^buiDai jurnaut da cArla ali 10. Por lar che- 
gado a mala a hora muito adiantada apenaa iiodemoi 
dar 01  lelegrammaa politicot que ito em ouiro lugar. 

Sa D los—Acham-se ali aa iCDh'Tai Petioli a Aii- 
la, B 01 911. Aragon e Bticana, que pretend iam hoje e 
■manht ieiar a acena ai duat operai iTraiiata ■ e 
( NortDi •. 

— O Diaiio di ( leguinle parlecommcrcial : 
Saoioi, O de Uaio de 1377. 

Café 
Hudartm da mini ceici de 3.500 laccii g preço* Br- 

feiai na bits dn 'IgOÒO peloi Unui. 
'    Enlraram a 8-l'AÍ30 k. 

Daide 1-840,390 k. 
P.iltieccia- (t.UOU iieeaf. 
Termo médio dai ealradaa diariai deuje )• do moi 

1334 ticcai. 
Em igual pcrJudo de 1870—1,763 

Algodlo .■ 
Nada contla. 
Eiilraram a 8—l,45ak>loi. 
üeide l.'-3.593 L. 
F.iitlenGli-l,:«)0 lardoi. 
Tatmo mélio dai eatradi)   diatiat  deida 1 do mei 

Sfirdoi de U) klni. 
Meimo pariodo IGnQ—40 tardoi. 

■ j- ■ 
de  10 di ■> iFguiDtea 

aota-honleui da 

Camploa* — A GaW» 
noticiai: 

TuiratLTt.DE auicioia — Ao loliar 
Isita do Kundto, o tr. Joié Feliciano da AiBi^do, oa- 
lural da S Sebaitilo a ampregado oa padaria do tr. 
Anlooia AIIPI Pimaoli lentuu por termo tua diai 
■liraodo-ie doui llrua d* .lewotfer, do* quiai tú   uui 
■Cl'ftOU. 

Foi-lha eitrahld* a bala pelo ir dr. Urkheil a acha- 
te (ehimpnta tl're de perigo. 

/Ifllot dl fetli a alguDi rtcutrdoj amaroios foiam, 
■•guodo Qia diiam, o que arnitouo ar. Ainrede a eite 
acto da detetpi-ro. 

ISàKTI CRUI IW FoMDio — ElI«ctuoutB anle hon- 
lam o l"ta auDuociadi, lenda Coocorrldo muíia geute, 
Ind'i jâ dn carro, ja a pé e Ji pela erlrtda de ferro. 

Canioute a ladainha P quaimou-ae o compeleuta fogo 
d'aititlcio, te bero qu», um pouco ii preiiai por cauta 
da chu>a que cabin quandn te comefaia a queima 

^^l■ nua coDili>, nlo home o manor diituibio, llml- 
tanduie tudo i altgria que eeralmeale ai::.Bipanha 
eiiit <1( colai romã rim. 

SacrameulD.e o dia em que dera cnmecar mii marcado 
pel 1 'xm. ar. lÜipo. 

■CiitAB» uuMClPíL—Sef(uDdo o que preMiiclamo" 
na uUima lea^to ila câmara, esla rorporaçào da<a reu- 
nir-iu huj" ia 10 horat da manhã a« lala de «aaa IPS 
!õi'«, odahi legiiir Pticurporada para cumprimentar o 
I'lni, sr. liiipo DiocHsan", iodo depnia atiiilir o Te- 
Deum quB s<> dare celebrar ii 11 horas da raanht na 
igrfja Malrii, 

• CEILãO DE POENDíS -Anle-honlam o lailào prnduiiü 
em püucua obji'Ciaa arramaladoi s lomma «ijportur a 
um ciiiilo de láit. 
t' de esperar que não minore o anlhu'ia'mo riaqunl- 

tei i|ue posauinda bens do turluna oáo Ih'S laz fal-a a 
eimolla dada para um üm l&o pio como é o da qua aa 
trata.» 

— O Regfníradar dn 6 publica ni nomes doa 27 es- 
craviis claj^tllradoa iiaqU"llB municiuio para aerem lí- 
berladoi, pelo (undo de emancipação. ,    ,r 

Tanibnm public] oa nomoi doa 12 reildontas no mu- 
nicipio da Panha claatiücidoi para o me<mo Qm. 

Um brazilelrn que honra sua pátria 
—Ili'liire a Gxztla de .Volicíos ; 

Pndro Américo acaba de recnbnr do goicrno ilillann 
uma büin aignillcaliva pro'a d<> alto apreçn em que é 
tido na pilna dai b->ltas arl»* o apu graide talento, O 
ministro da instrucçAo i>iiblifa mendoir lhe pedir O aeu 
iBlralo, eiiginde que to*>e feilo pelo próprio Pedro 
Anincico, >i inandoo-o colloc^r na galnna real de gli 
Ú!li:i, oad>i eilio os rolrnioi das celebridades, lucaodu- 
lha Hear enlrs Inglês e Flandrln. 

Em outro oincio, n minislro agradeceu ao Doian 
compatriota o retraio que mandara, accraioenlando que 
lhe tra grato trigir-lbe ai'itUe  primeiro inonuitienfu. 

Pedro Américo volia da Italia com a cooiagriçío do 
aeu genio, 

Parabeat a ella e i Palrla. 

Triste recurs<>, o do Jo^a -Uiiem da Mo- 
naro «ni 'il do p.aeado : 

tlonlcm de tarda, pelo trem di> 8 horas, chagaia K. 
Guerin. coireclor em Maraelba. J igoii. p>rdeu 10,000 
francna e (oi deitar-sa ao hot^l de Beauritage. Alli, 
disoarnu om tiro de pi'tula contra o coraçio. qua fa- 
lhou, mas a nmoção fui >cm du>ida liu forte, que 
perdi'u os seiilidiis Votianito a ti, pi'lii 3 horas da 
manhã teve n ciragpm de ppgar de novo na arma e dia- 
parou a na bucca. \ bala foi sahir peloi olhai. 

Seus gpmidos attrahiram 01 •i>inho< e o paaioal da 
caga. Transportaram-n'o ao hospital onda declarou o 
seguinte : 

—Tinha SO 0110 fr.incua a pagar ; viera para ganhar 
ao i'^ga o dopfo de«sa aumma ; e no caao em que per- 
desse, malai-ia . 

Accrescentou qu? quana acabar eotn « vida, • que 
hi a rei^omefar. 

B Guerin é deli annosde idade, caiado s pae de 
família, Keataiam-lhe ainda !i20 trancai quando ten- 
tou suicidar se. 

Era a primeira TAI que punha oa péa o'uma cg'* de 
jogo. 

Util publloaç&o—O ar. major Pedro Lull Sym- 
ptun, da prorincig do Amaionai, publicoo uma Craia- 
malica da língua indígena, que na upinièo daa lolhaa 
daquella procedência, aotA de grande proveiln para o< 
que le quiterem dedicar ao eiludo da língua biazilica 

Os mau9 exemplos nlto cantaglaatÈ»— 
Ao ari-uniir ■ dnücçau do importante município da 
cidade du Cachoi'iia, (l)ahia) a lereação actual, cujg 
mnioria é liberal, nio enconirou dioheiro algum nos 
colre>, e nem ao menoi na Urros de escriplurai;ao I I 

liilerpellado o eipreaidenle (realeilo) decluou que 
a câmara nuricu tivera hvioide eicriptiirac>o de lue 
rrceit.! e dpspoia I 

0<'ereadorns do ultima qiialrieuaio stla da aurem 
da rrgenerufiio. 

C^nieiiuencia du falta de cuidado 
eeiii arm^iM de fiiKo-.^ 0'dtm de Jsguartu, 
Doticia o -egiinle dp<i;raç4da incidente : 

• lloiit-m p-Jas 8 <{ horaa da noite lendo O súbdito 
pultuguei Dimlau H'g'>, chegado a aoa reiidencia. 
dep"ieM auhr- uma meia um ri-vi 'Iter, que derj ■ dci- 
([raça paca alli le»r um a^u lllhn de nnma Jo-é de otto 
anooi de idade ; essa intniiz cri>an;a tegurira iia (aial 
arma que diiparira, recebendo uma biln subre o lado 
esquerdo do pei'ol 

•Tão Ineiperado aconlecimentn. enlrislcceu aq'i 
pobre Iimilia, que pelit di'Clara{i3ea do inlelliK'-nte e 
habil Iicullaiiva o tr. dr. Itamut, eú a providencia 
dirina poderi mlval-n. 

< Bis aqui umpinmplo para aquelei que attim faci- 
litam armai tão pengniaa, onde eiiitem criançai.a 

4103 
4410 
2413 
27IC 
3127 

.^fiO 
1995 
4<1i]4 
5814 

59 
13UII 

deira causa que o levou a prallcar  latnelhante  aclo de 
deseii^pro. 

— No lermo de D Padrilo, em um dot últimos dias 
do mei ultimo, conalnu ao referido delngadn de uolicia 
ler-te lulcidado o cidadão Juân Rodriguai da Vargas, 
com um lirn da rewnlver que disparou no ouvido di- 
reito. 

Do auto de empo de delicio & quH se.procedeu, *erl- 
(liiau-ip com efTi'iio ter determinado a mortn o llro de 
que se (ai menção ; 4 'laia porém dm boatot que cor- 
rem dp haver ndo autor desta (aclo Kiiviachio Antônio 
de Bittencourt, ii'Omo'ía-ie o competente inquérito. 

Os meamos jornaei noticiam mais a lenlaliva te- 
guiDte ; 

— No dia 94 dn Ab-11 tnnlnu contra a vida o preto 
Serafim, de 60 annus de edada.livrB, carpinteiro, em- 
pregado nas obraa da alfandega. 

Serallm ettavo ha dias com aa faculdadet um tanln 
I'bliteradas, o pitra tentar contra ávida lerviu-Be de 
uma faca com que elTendeu grgvpmente o peicoçii. 

Constitulçfto da Império turco—O •Fi- 
garo B BiTIrma que n auto' da consliluiçáo oilomana é 
Kmile Oliiler, que [onauiau a pedido de um leu ami- 
go lorco. 

EKtluvvi^o dos dias santos — O governo 
d.o Jspiu nicou do seu kaleodarin oi dias sentiOcsdoe. 
desde o principio do auno corrente. 

Sú o* domingos lereDd'oia avante teriadoi para ot 
japon'zet. 

Cainnra dos depolado^-Cuala cada dia de 
sBoào 6:10118- ':ada dia em qii- não se reúnem oi de- 
putado) deiijenda o paiz QiIOOg inutilmente. 

Lista —Damns em seguida a dos promins da 149* 
ioleria concedida a [avor do Monte-pio do* Servidores 
do K«lmt" ; Pilrahida  ^5 de Maio de  1877 

ima—Ti iiwsoõir 

20:000(000 
10:000(000 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 
1:000(000 

800(000 
eoogooo 
800(000 
BOOiOOO 

200(000 
200(000 

2711 
nail 
4-Í87 
411Q 
4197 
4733 
5174 
Õ907 

850 
1385 
150Í 
23t)l 

200(000 
200(000 
200(000 
200(000 
200(000 
200(000 
200(000 
200(000 

100(000 
100(003 
100(000 
100(000 

2378 lOOOflOO 
2024 100(000 
2fi-i8 100(000 
3110 100(000 
3745 100(000 
3844 100(000 
4070 100(000 
4147 100(000 
i^iB 100(000 
4095 lOOSOOO 
íiO-ib lOOHOOO 
5121 100(000 
5U02 100(000 
õriOi 100(001) 
ima 100(000 
5a.->3 100(000 

KUMEHO DOS   mUIOS OE W^DUIf 

25 
61 
8a 

273 
333 
UtJü 
4t;ã 
5r« 
671 
W6 
953 
004 

10O7 1030 33;6 
1220 S08r> 3366 
1307 2.'^8 3424 
i:(57 2e',i0 34d8 
1406 2687 3604 
1428 ia770 3716 
1451 28Ü8 3749 
1025 2038 3776 
1701 »0t5 3985 
noa 3137 4175 
1864 3Lí09 4234 
183^ 3200 13IQ 

450G 
4072 
4681 
477fl 
4flia 
489» 
4900 
4969 
SI» 
{■511 
&fl-28 
5631 

ObÍtuarlo~5''pu1taram-ia   oo ceoiilerlo munici- 
pal, oa leguiniei odaverel: 

Uia l-da Haia: 
Jusé Gomei de Fada, 72  aaaoi, caiado; a<Tec;lo 

celebra I- 
Dia 3: 

Cláudio loié Uarandier, GOatiooi, toltoira ; leilo or- 
gânica d.> coracio. 

U.a 5 : 
Paulo Francct, lolteiro,  33 aaD.^a ;  caogeslio cere- 

bral. 
' Sialiba, um anno, Iliba da Carolioa Uaria do Carmo ; 

tuberculDt meienleiicoa. 
Dia 6 : 

Felix Joté Aleiandre, 24 annot, Olha de Manoel Ale- 
iindre, iiildadoducioliugeuie  do linha, aoltetro i tu- 
berculua puimoaarei. 

l»ja 8 : 
Ceidt, O nieiea, Qlho de FraDciico Pereira de Almei- 

da Guimaiãui: bronchite. 

Guará 11 ncnetà — Befere o Jornal do Pno, pu- 
blicado naqovll.i cidade a 6 do corrente : 

Mllia—?lo din 3 do cnrrnnie lete lugar em o novo 
■liar d<< Sanla Caia do Uiteiicordia detta cidade uma 
miisa celebrada por t. eir. rvdoli. o tr. cónego Uon- 
le tlaimplld. qoe em leguida, perante grande numero 
da fl'irque alh le arhavam.fei una brilhanteallocufla 
•oatuga Uudo por Ihcma a caridade. 

Ainda uma irieihibiii o ir. cónego ciuberaalet pro- 
•aa d.1 teu elevado talento e grande llluatra;lD, que 
naia •« real;*» so a. ei. pulai atlai virludei que 
ad-iroan * aua peitoa. 

ü aliar da Siolt Casa, aiiliB Como oi («Ul ricol pa 
rauMnioi furam offerladui por. i. ric. o ir. cooeg" 
Caimelle Iqurlta p>a ir>iiilulcti>. 

Coüllitia—U ir, Hanoi J-of Pereira dn Evpirilo 
Santo, prulfHOr publico da teguiida caleira i' pnmel- 
ia> leirai d 111 cidade, □' da 28 Jo mci Ood.i lnvuu 
Kl doa leut di-cipulm para a d'-iub iga que cotlumam 
faiar 04 alumona dni cuU'giat e eicolat deita cidade 
durante o aie* da Haiii. 

MoKT-mrl^ — Do Aiario Í€   Moj^ nírin tí- 
nnoa o que >egue : 

■O tíM. i>. Üi-ro — II iQlea P*IJ trem dai S  hora* 
4J tarda cbruuu a etta cidade o eim. %t d. Lino. 

Foi recebido ca aiU;la por  uaa e«Bni>vla  da   ca 
niri   iBUOieipal   C'lmpoiia   dov     ira.   leoeniA-toruoel 

Historia de coileaiu—Uin prefeito do col- 
Ipgiü (Jliiplal, diz o /.une fíituiit, lé um grupo dx 10 t 
12 esludanta< arrumado ao canto do paleo. Aprnii- 
ma-te caiilvl.idmeole e (orprehendv a eiiitencia 
de um delicio pievi^io e ainda punido pelo regulamen- 
to :   01 rapazea (umão... 

O preíeilo ameaçi-n* dedir parle ao director... 
— Senhor, eiclamuu um, não (umavi para^melduertlr, 

era por cauvi da minha eochaqueca.    O charuto (oi ma 
reco mm en dado... 

—Senhor, acrreie-ol.iu outro, 4 por couil da ddr 
da denlet: itio ad<irmece-a... 

—Senhor, conlindi um terceiro, o medico do papl 
dii que i<lo Buiilia « digeilài... 

U prefeito dirige-ie ao ultimo fumiita, um pequeno 
de dei annoi. que chupa num grande cachimbo : 

— K lu, meu pelit, porque é? .. 
—Senhor, é por causa dai miobai trieirai. 
Ü prefeito íurinto : 
—Iiio é demaii. lulgaila ter achado um* boa 

raiiuT .. 
O rapiiinho choramingando: 
—Se elle* nio ma daiiaran oeahuma I 

■nleldloa—OI ]orna*i do Ris Griode do Sul no- 
ticiam M leguintf* oajuella provicicia : 

?lo diilricia d« Capivary, do lermo do Rio Pardo, 
>uicidau->B no âU 5 do c"rr>nle Franotce d* AitH 
Binei", dítpariodo um tiro qo ouvido. 

O lubdeiegidj do lugar proMdeu * aalo d* carpo da 
delicia. 

.toquirlo doiuicida foi encontrada uma dedtraclo 
etcrlpia. aiplicaado as Mu>it de lea acto. 

—No dia 33 dn patsado, no 1* diitricto do lanao de 
i;angua*d. auicdou-aa iiar maio da aairangnbçlu,« 
caiiiUo fliteniiDo Franclxo DuafU, casado, MM  B- 

SECÇÃO PARTICULAR 
H. V. B. 

Li vae ubra, a quem luca. 
I'orque leil que a directoria nio quer receber peque- 

nas ultnrlas que qualquer luGiO quer darem benellcio 
do h'spitjl? 

Seri p'<r eila-em as ubrai concluidai, ou leii por tar 
ni directoria n N. que ali anda .i*mpia coberto com a 
bandeira da niiiericurdia, adulabdo e laieud.1 cum que 
de>prea.i-ie algum  locini T 

Ke'p'inda o presidente I 
Porque lerli que o N. lem deagoslado a muitoi ao- 

cioi T 
Seri pelo miu coilume de adular um e intrigar ou- 

tros, ou leii por «>Iar gangento Oa (.ooaeiva T 
Reipondtm oa intngadui t 
Porque aeii que o N. lea  tanlo apoln no lugai T 
Seri p»r lar teilo grande donalivo t Uu aaria pur ti- 

ninialrar as ebiai com aeu intetatie T 
Respondam oi que a flíeram tem intareiie t 
Koique leri que o ti. mandou abrir uma valia ao 

jardim do hoipilal T 
Seii por eiiarem ai obrai do hnipital acabad».., 
O C. Jriiit também lente lar^m ai ubrai acabada ; 

dia para u K —a it-puliuia i pira oó) doui; nio pod»- 
moa faier mail donan'ot. 

RatpoDda o mei da Julho I .^, 

GurlMldad« 

Pol inprinido a lagar d* almoiarife, « Ibeioarei-o 
do IntUluIn d« Mucaodo* ArliBcas, quern oiubitltuiu 
ji praalon Ban{a COIDO manda n regulaoieiila T 

(S—li 

Joit tiu<'4e> de Souu.   eommeodadvr A.   Juaquira d*   Ihn*, e inaiar d- SO innov daedada. 
Fiwlaa Leitio a Dujur UoDiogoi S>(lorl>-,  pelo   cl*ro,l    O rrtpocliva subdelegado de policia procedas a aalo 
tpnf DHI* da BII pcKoa*. ^dacor^ de d'ltcto, oAo aa Mbeaito aoccri« ■ nrdc- 

da camará de Parahybuna 2,'noa$ pan aeram applleado* 
noi mBlhuraiueiiioi da estrada desta villa ao alto da 
leria. 

Com quanto nlto vlaiemoa publicado o aclo do go- 
verno, parece com tudo haver exactidão oo que aa dii, 
por ser certo que acerra de um m-i ires ou quatro tra- 
balhadores andam melhorando alguns lugaret da aerta. 

Tem (eiio impressiu haver o governo dado prelereií- 
cia i camará de Parahybuna. oara fazer melhnramento) ' 
os estrada de  Caiagualaloba I 

Tudo-i inquireiu o iiiolivu deata esr.olha, e ninguém 
atina ciim eila. 

üizem uns : é pnrqoe a camars de Parahfbona é 
cimposla de nove conieivadufes, ea desta villa Iam. 
dous .ipnnea. 

Outros dizem, que é porqua aquella camaia é fiirmi- 
da de honieni ricos e por isao independentes, a eiU 
nii' 

A1){uns não concordando comestes jiiizo*, dio tra- 
doi-çAo inteirnmi>nie d'ver>a an acto do governo. 

T doa, pi>rim, una uoce. dizem : a camiia de Cara- 
guataluba nãn ced» um ceitil em dignidade a amor aui 
interesses du município que representa a camará de Pa- 
rahybuna, 

fom e8t»spenso eu. 
Houve manifesta injuitiça nu aclo do governo, a aar 

nl1i> verdadeiro, por honra ao me-(CO governo, ainda 
duvidamos dot]ue  se diz, 

Hebaiiar i eic. uma edilidade, pari dar importância 
a outra, njiii é próprio de quem soube adquirir tio bello 
nume, quando no eiercicio da cargos judiciarioa ; oi 
temp 11, po'em, mudio, e com etle> oshnmena. . 

SB a.eic.não coolla na cam8<a de-ia villa, tem a tua 
dispiiiiçno o h inrado edmiiii-tr*dor da eilrada e tantoa 
oiit'iis cidadãos, a quem, sem apfiellar para outro mu- 
nicípio, podesre nncarri-f[ar doa COncerloa da eilrada. 

Voltaremos ao assumpto. 
Á opinião publica. 

Subscrlpv&o 

em fator das virttmas  da   lecca nas diversas 
cias do Império. 
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Ao Publico 

Guilherme P. Halilon & C unicoí igenlai neilt 
província para venda das afamadas machinal de bene- 
ficiar cifd. conhecidai eumn mai-hinai Lldgeiívand tem 
a hiinra de aonuociar aos ara, f:KHndeiroa que em vir- 
tude de grande incremenlu batido nestei ultlmot DQ- 

noa na eiiracçio deslaa machinal, tendo o fabriunla 
d.'llas augnieiiindo e melhorado conuliteravelmenle aa 
Fibiicaidiminuindo aailm o cuiiei» dellat, faiem rever. 
lei eata diminuiçio em livor da lavoura, e poi IMO 

veoderio da hoje em diante aa dilii machipai cora 

UR tNDK REDUCí;1IJ DOS PREÇOS 

Prevaleci-ndii-ie da oppoitunldade d«,1i4wdiaDUiD • 
allenção dos ara. fazeodriroa para o p rol nio qua U 
publicaram neiía cidade acerca da iiifracçíci COBmallI- 
da pelo sr. Guijhorme Hac Hardy nos pilvilagloa do ir. 
Lidg'iw.iod. Gm deiagraro delta IDIIICçíO a Coma 
CO n II rui a çi o daquelle protesto hojn inlelamo* preceiío 
judicial contra o tr. Guilherni>' Mac llardj boato infrae- 
lor deitei privilégios e renoiamoi nouo prstMio ron- 
Ira a veoda daa machinai ftbricadai pi<r etla. Eilaa 
machinit riu apenas um vgreiío aoi primeiroi inodr- 
loi íntroduiido pelo ar Lidgeiwooil ha 14 annoi e em 
todo acato fibricatlo de maierlaei mullo in feriu rea. E 
como a contliiiccAo é maii ficll embora nio haja alta- 
riç^o no lystemi, eilimo* promoloa • receber eocom- 
mendaa para mirhinai lemelhaot»! il leltii pelo ar. 
Gu'lherme Hac llirdy com abatitgeglo de viole pot 
ceulD dos preços deilo. 

GDILIIUB P. R4UZ0H \ C* 
Camplnai. «    , 

EDITAES 
ttorvlço roalBl 

l)e ordendollm. sr. admlnbUador lat-iapublico 
que. de hoje em diante começa a fuoeclqiiar a adnl* 
niilra(la do corr-io no pr-dio n ^%  t rua do Carmo. 

A M>t da administração, como preceíida o legula- 
menlu e tem iido iibseivadn, eiiari ab-ria desde àj 8 
horaa da fnanhã aié o lol po>t<i, ainda qti9 seja do- 
nlDgo. dia laitto d.- guarda ou feriado ; a ronbra»- o 
iDlerfue publico exigir, conietvar-i«-h« aberta a casa 
■li ■ liuia preciM 

Admioiítraçio do eomio de S. Paulo, 8 de Halo de 
iBTt. 

--.^ o cantador 

Cmrmammtmtmh* 

FaDc-M «fii f M o pearM Maadoa pAr i dl*ve«itio 

O dr. BeJUmloo Petegrioo da Ga«* e MéUt, liii 
de Ofphloa ■ •oaoiile* ncaU laaerial ddtda f7>lnl> 
e *ea temo H nslna. 

Face laber aua qoe • prMea'a tdlUI de pnei viren. 
e deUa naUda tiver», qs* de nu pybliraclo ca diaa- 
la, O poiuiro d*M* íaia» ]«« SA^Ü^fw*!», •» 

-# 



quem luai Tei«9 Bier, hi rie traz<>r ■ pri'gia da Ten- 
di Q arrurnataçàii tior cstiiço du 20 dias cunlinuos, um 
sUio avaliadii por SOOJOUO ii., >io bairio ilo Alvaienga, 
dietrlcto da trfgiii-iia de S Bernardo ; uma parle DO 
valor de TdSUOO ri. em niitro-aJUri jio dietricto da moc- 
ma írpguciia, e bem ataim unia outr» parto no valor 
de SOgUUO». em outro Eitio lambem do lupamo bairro 
du AUarengn, vertencrotes aot'ipol;o doUnaduJoa- 
qiiim Alvei CoriGa, e ronatuoles do biltiplc de praça 
que com eile se eutiegarí ao dtio poriíiro. ã quem 
üiilo rpus lançuB nos referidos dias e pra^ss do eíiylo 
que aerâo poítenurmenlo annuuciados. E para que 
chegue a noticia-de todua, mandei paaaar o presente 
que ten alHiado noa lugares do costume  e publicado 
Eela imprensa, du que se lairatA certidão para i^onstar. 

ado e passado nesta imperial cidade de S, Paula AOS 
oito da Usio de miloltu ceiil<is si^teula e sele. Eu 
FranciíCu do Amaral Silva, escrevente jurjmenlado que 
o e9i:revi. Ku Manoel Üuitazio de Azevedo Maiquei, 
escrivio que subfceví. 

iífdoriijíno 1'errgrino da Gama e Slello. 
Edital de pr(i(a das bens  d>> rail tierleneenlei ao es- 

poliii do íliiado Joaquim Alves Confia, na fdrmn   retro 
e supra declarada, 

Para v. s. lêr e «ssignat.   3-3 

A]!tNUI^CiOS 

Loierias da Proviacia 
Itaga-ie aos Era. aginies que tem bilhelra para len- 

der, h^jnto de niandjr I'Dtrar roni os bilheli's não ven- 
didos e o  pruducto di>s venJid s alã   o dia Itt destt) 
Difz, para «u matciir o dia da eilraccão neste n^z. 

ü. Haulo,  12 de Maio de 18^7. 
U Itii'Soureiro 

Bento Jati Alvtl Ptrtira.       í—1 

Carteira 
Peideu-ie [IO dia 10, na prado di' catridas, uma car- 

t-ira couti'ndu vinlH e lautos riiiJ léis , duis biUieti'S de 
loteria da rúrie e vários jiapi'is e asiuiilos. fede-se 
qui'in a achou o ubli'quiu du ri'^liluil-a entrpgaiido 
lia (ypugraphia do Diana ; pois o :eu durlo, cujo nume 
r >niita de alguns ctrõei de vijíia que iielll reailia- 
iiil», desiste do dinheiro que contiulia. 'i — i 

Lições particulares 
Uioii aei.h ..I r.uiii piai ca do p^ntuguez, frsncez, sl- 

len>ào, ■rithiiiel:ca e geographin etc, ulT<?n'ce le a dar 
li^õci d: ■ me><"aB maieáas; para uiais i:ifiitmaçôe9 á 
lui dolllactiu-Jo u. 1 A. 'á—l 

Terrenos cio Chá 
A^ pei'oat que tiverem qualquer negocio tende ale 

«os li'rreiios do morra do Chá, eutendaiu-as Com o al- 
faiei Francisco C'ofi'^a de Muriei, quu tem ptocura{íio 
para esae Um. 

8. Faulo, 11 de Maio de 187T 
Antunio Btalo dt SoMXa t Caeiro. 3—1 

Ao comniorcio 
Eu abaixo aa^ignadú deilaro que vendi ao sr. Fraa 

cisco Luiz i'ereira o meu negocio de seccos e molha- 
dos filo í rua Aurora n.2, livre e dosunibaraçiJu de 
tilda 1 responsabilidade, ficando lodo o actico passivo 
por minha conta. 

S. Faulo 1 de Milu de 1871. 
Angrlo Gonçatvtl.    2—1 

Ao comiueriio 
o .ibaiio aiaignado declara que comprou ao tr. An- 

gelo Goncalvi'S o teu negocio du seccos e molhadas >i- 
10 I rua Aurora n. li, livre detda a responsabilidade. 

S. Paulo l.*de Maio de 1871. 
PranciKo Luii Ptreira.     2—1 

tNuno Luiz Bellegirde e sua tam'lia convidam as 
piissoaa   de   sua amizade para aiiisticem a mii^a 
que por alma do seu pri'zadu amigo  e compadre o 
laneiite-coronel Francisco Usiilio  de Campai Cin 

tr>, mandam celebrar na legunda-leira 14 do currenle, 
petaa 8 hora*, na pgrvja do Itrax, l.'dia da seu paisa 
mento ni adade do Amparo. 

S. Paulo, lade Halo de IBTI 9-1 

£§€rlptorio 
o advogado Vlceole Farn-ira da Silva a o aollicita- 

dor Raphael Tobias de Ullveira Martins continuai" a 
eacarregar-ie de negocio* concerneDlcs 1 lua proSi- 
alo. 

IncumbBDi-M cm especialidade dn cubranças •mi- 
gaveli B Judlctae*, de liquida^to de canas cum'oer- 
ciaes, heranfas etc. 

Aceitam appollacdea e aggra'os peiantn a retajlo da 
capital, ben< conta Iratam do quae'iguer peodeociu 
■ntn aa reparti^iVs geraea e provinclacs. 

Na agencia larga do Collegia o. 8 incumbe-se da 
compn, venda e pcrmula de easaa, B icçbet de com- 
paobiai. 

Baphwl Ttibiai diOliteira Uorlin».    o—l 

'"Arreios para  tilbury 
Vaada-se um lofo da arreio*,   para tilbury, ião lu- 

pcriorr), de labrica Ji^ait   e prateado*,    bn casa de 
Uaõfiqua :ioell   ■ 
.   ^ »»-■■■ DIrelU-»» 

\     ATTEKfÇAO 
Seme^les de alfafa 

Veod«-M ■aa'quH por^^na 

CORREIO PAULISTANO 
^^^^^i^-'^fpft^t^ 

8 ■1J \ 
■'.V:    .     >    .'■ J.'r" 

.->; 

...X 
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Grande Novidade 
Preçois  BaratIi§»lino§ 

CüiQO sempre offerece a 

CASA    DA   LUA 
as verdadeiras pâchiachas e novidades, e aniluncia boje 

Paletot» de casimira 
fazenda superior e bonita por 

S     ^^^ 

Comprem 
58 Uua 0-1 

em quâQlo ha!l! 
de S. Bento 58 

áCOMI». 
Uludar^am-iíe  para a rua 

de §. Bento is. 61. 

S.   PAULCI ia-8 

Importante tinturaria 
Franceasa 

A VAPOR 
* 30-Rua da Impcratriz-30 

Encarrega-sa ile lavar cling 
j]9. tapeies rlea.iláo ele. 

Aproinpla-se roupa para lutri 

r tmaoienlot  di e^re- 

em 21 horas. 

Tinge-se de quse^quer cdrei toda a qualidade de fa- 
zendas e roupa< de humens e senliiran, como sejdm : 
preto, marron, havana, cinza cltru, cinia escuro, v,:r- 
melho, siilfermo, rosa, ureal,  mage'ila,   roxa, viuiew, .     ,„,.,,,      .   ,, „ . „     . 
azeitona, verde, amarcUo, ouro. azul, azul f-rrele, azul AVISU —A d li casa pre.ina ao Publico tanto detia 
marine, aurnra, pérola, alecrim etc. etc., emflm mdo can*»! como do inlenor, que nào tem tgea la neabum 
que pertence a arte de tinturaria. ; °" pio'maia, nem na capital. 

Tiia-se nodrtaa e limpa-se roupa de homens e senho- 
rai, si'm molhar. 

Interessante novidade 
K&u    ba   umlA    ciiIclraH   we I li as I 

Na ofllcin» de loít Mana V>]'Mriini;.i acha-ís a ren- 
da tinta preparada para restaii ar a palhinha de cadei- 
ras e sophis, dandu-Jhc a rO MOD ilha priniiliro' e 
ulTerocrudo ainda a vantagem de poder tornar-se lim- 
pa pela simples lavagem, a durar pur loogo espaço de 
tempn. 

Acha-se tombem á venda irrnlz de pincel qu4 laz o 
elTeitu do de boneca para lutlrar a madeira das cadei- 
ras «de qualquer movei. 

Na mesma idli'lna lambem se fai o Irabalha dessa 
re9taura(iu da Irastes pelo mencionado processo. 

Tu:in por preços rasnavei». 
TravcKba do Commerclo n. S A   S 

Gyniiinstica 
Anlanio du Sauiu CoriCi, acrobata, propüe-se a es- 

tabel-'cer uma c^C'ila de pjninaslica, e tem em eons- 
trur^'Jto as appiii'lhot nece.'Krios pira eise flm. Ai 
pessnsi que quiierem lamar liçã^es podem dirigir-se á 
rua de Sinta Ephigonia II. tlj para determinar o« dlis, 
hnra< e preç s, quo aeráo muito moderados'     3-'J 

i OTa ea$ia 
Jerenymo dos 

do ar. Avelino, participa 

Dl 

Barbeiro 
Santos Mesquita   ei-oQlcial da rasa 

ao  publico eiq geral e   em 
■articular s teus amigos  que achi-se aaiabelecido ao 
argo do Hercado Novo n.  M, onde coDtiniii a traba- 
lhar em aua arte, e ooda o eocautraráo sempre promplo 

se nil-o*, 
Pre{oa módico). 

S. PAULO. 5—8 

. Direita-«S a-1 

A* pilulu d» eoD*llp«cÍo do dr. Beloldi, 
DBiCM ■•raniidas por ella preparodaa oob a 
aoa dirwflu • teiaodo a sua aislfoatura, 
teadeiB-s* Ua sAmaola na loja do Ponbo, 

M dclmparalaia a..l B. 25- 

Precisa-se 
e<im urjfDcia de uma coilnhelra, oadonal ou etlrto- 
geira, para casa de pequroa família, podendo Tlr de 
manÚ • regressar 1 noite para lua ca**. 

1'ari balar no largo de Palácio D. 4, ou na Luz. i 
roa do dl  Joio Theüdoro, feguodo porUo.        3—3 

Loj.*. Cap.-. 7de Setemb.*. 
D« ordem do Reap.-. Ven.-. convido a todos oi 

tlr.'. do quad '., que estiverem na* coodiçõet eiigi- 
das pelos ilBrg. ■. U(ipr.'. da Ord.-.. a cum parecerem 
t wti.'. do di> Ifi do eorrent«, ás ^ horaa da noite, 
afim de tomarem parte na eleiflo dos lunccionarlot 
para o corrente aono. a que te prorederf neaaa du. 

S. Paulo, 10 da Maio da I8TI. (K -. V. -.} 
R.-.  Secrtt.-. isL-.     a—9 

QUEH precisar da um carinb>iro da fomo e t». 
jld, (úia ubcBU^va tua io Brai ■. "M. 

Btruoréo Trip,   5—3 

__ O proprileario-J.  11. Ginogtr,        8 

Illoiile de soccorro 
Sob garantia do Governo 

Imperial 
o Monl'' de Sariorro contind.i a emprestar sobra 

penhores de ouro, piali ou dia'nantes, á praso iiuuca 
maior de nuvu nwti-f, pequenat fnmmaj, para occor- 
rsr era suas oectisidaJcj is daises mi'Oos favorecidas 
da fi^rtuna 

H*a pdde o empréstimo rer de quantia menor de 
BgnOO ri. e nem se fj? i pessoa quu oáa si'Ja conhecida 
e domictiada nesia eapilal 

O penhor ulT recido nào pdde garantir mais de 3,'i 
do valor, que lhe arbitrar o perito do e.'labelecimcn o. 

tiio serio admillidoi, (omo mutuários os menaio<! 
Gírravoi e quseFqueroulras in lividuo*, que aíio lenharn 
a lirr^ adniim-lrijío da sua pessoa e beiia, saho se fo- 
rem legalmente represi-nladoi. 

O miiluarlu tem ditfiiu de resgatar o penhor, antes 
drt finda o praso, que Itr eiliiiulado, pagando a quan- 
tia empiestadJ e o* juros I'ancidos. 

t>i objecioi empenhados no Uonte de Socorro, quo 
lindo o prasa eslipulid-) no auntraclo. nlu f<irein res- 
gatado', seiia vendidos em leilAo para pagamnnio do 
eslab^li-cinieiilo, ati a importância du empréstimo e 
mais de-peias O saldo, quu houver, Deari 1 disposi- 
ção dos diioot doi penliores. 

Ali o ullimiilii ull, anlcrlor aa do isitio, lo,í u 
depositante o direito de raaKalar o seu penhor, pagando 
a imporlanaia do capital e Juras do empréstimo. 

O mulusria, que perder a cautela du teu penhor, 
dqvari immrdialameule commnnical-o ao gerente do 
ettabelecin rnlo e annunciar a peida na gazeta de 
maior circulação. 

S. Paulu 7 de Mala de 1ST7. 
O gerenlB 

 Domingotdt M. R. Launiro.  5-3 

AO U\m VEKDE 
4 Larp^o de S. Franeisco 4 

OKieiaa d« cneaderMaçéa 

Pautaçfto 

tara das Florei 
jlo Braz .m 

}. loly acaba de receber da Europa grandn sarlimen- 
tn de sementes novas de flores e hortaliçaa que at 
arhnm á venda em C^'B da Ur. caplt&o SRlmnn. 
rolojoelru, á rua du ImperalrlE n. O. 

Além das arvores de frui'tns que o annuncianle tem 
para vender em sua chacira, tem Iodas ag espécies de 
arvores urnamenlaes para jardine, praças, ruas e bos- 
ques ; uma grande collecçáo de bulbos, cebolas e ba< 
latas de flores, o com especialidade mais de seis mi 
pis de cravos em viveiros, representando cento e vin- 
te vsriedadp dos mesmos, de todas as qualidades mais 
modernos e maia beliaa, 

Tejn já em vasos mndai viçoíaa, de Ioda o lamanhj 
de (Camélias, Hsgnulins, Aíaleae, ItbododendronJ, 
Pazains, Hybiscas o lodosas mais espécies de aibusloi 
deliradas para jardins. 

Mudas de hortaliças e de fiares. Apromptam-sa 
lambem a toda a hora lindes bouquets por tudo o pre- 
ço. 

n. B. Todas os papeis da semen|i>s suo assignados 
com a firma do annuaciante. Dirigir-se para as en- 
commeudas ao mctmo. ou na casa do ar, cap'lao Sal- 
man, onde 09 amldoies acharSo o cathalogo di> esta- 
belecimento. 8—5 

O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio mais seguro que 

se oonheoe para 

pai^^s e Deâuioa, 
que assentam nos 
peito e na gar* 
ran ta, Bronchitis 
Toiiecoqnelitobet 
Aa^üA, Bou- 
quiaftD,&(T>,epam 
09 Tubeiomofl 
Fulmonarei, 

E' pTeparado o Peitoral de Ger^a, e é offercctila 
ftopublico o ú mcdlulUU^ aÜmriB supprir n nar:cH' 
eliLadu urj^enlo quo Im do inn romedio uguio e 
rvnliitenlB oflksiz para OH moléstias luihnB- 

A oxpcrlüücla cluramonlâ ivjn nimiifoHtOilo quo 4 
com eucitu IIIEI iiLUElli^AiEitnto ccrto a valloBQ t\oò 
Inspira coQllaiiçH ú todon i|uu u empTecram o quo 
víTcrocfl HA iiialü ne^^iiron j^aruutloa BOA ilocnion, 

"Soâ TosHB, iis|ji:cLnli]]Diile o JIOü Defluiov do 
Pcltot o ^Peitoral du Cer^n*^ tom i:utadu cum 
lima prom ptLdão a cürrozaque n^a bem adiu Ira vfll*. 
1*oda aer mliilHtrailü áu uriauçaj^, aORund» vi illrcc- 
çõCH, com aiikaiíi fuududa otipeiança de aLcao^iiT o 
lu o 111 or Tc^nltodo. 

DronchlUa o Cntatrbo Palmonar. — Temo» 
CDcibcdiuünlo do TiniltEU co-^íos quo coileniu 
focLImanlo ao omprrj/n 'ra><rA tcTiicdin, ilu^iuli ito 
(orom baldado otitros rticitt^ni4ilaiiii?dkdna, 

O Peitoral ilc Cer^a, il*^va lEuine til latamente ur 
emprcKoilD um toda^i 04 dociu^n que rmuLlam do 
conatLpaç^fes, defluioa e reiGiado« quo BH aadçutcua 
nepflStü ou na gartjanlar 

K'comtudo no? (orrivoEnTabercalaiPDlmoiiBKi 
Jne K* vem ohservnilo a paTule amcarin u o poder do 

'eilotal de C^nja para uLMvIar as Tonei niKonVT 
aos crivos ejmpluiiijti u dubcllar n molcairi 

T^ãnloa unformldaJüa ^rtivü^i sempto deve fier 
oxporimontado riicnmo gimndo ti CASO pareça 
duHoqperado, o Deiilmnia fauitlla^ podo piiíaar HOHI 
lor á Tüuu um íraKO pm-a acudir oa dooncM ociíu^ 
quâ Invadem totXoa $a Uita. 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
Ohimicoa medlcM de Lowell, Est Vn. 

■vsasriíEi-SEi ■. ■; 
m» Mku a» botUa* e tqfa» de droga*- 

FABRICA DE UVRUS EH BRANCO 
8-S 

Pílulas paulistanas 
Eftas mafniBui e iDcouparanit pilnlu que IBIOS 

beneOdos lem leito 1 humanidade, já na terhtel apid» 
nia da ri.-'.oli^fimo em oittru muitu mcJciliaB tanto 
eki»nicu CMM Mudai aDcoatram-ie Mmpn 1 TMdt 

MOYO    ' 
Roslaurâot PrâDcez 
Kste noTo abem mootadueilabeleclmaoto, acha-ie 

nas coniliçãcs de bem servir ao RespcilaTf Pu bco, 
tanto <testa'rapita1 como do Interior, teido para lilo um 
perito caiinhi'iro (rancei; n comidas tio feitia com 
aceio e prumptidlo. Na ruasm* casa ree*be-sa pea- 
slo iisli! par mel e manda-se romida pira ídra. 

Venju-se viiho Bardeau< de quarlol»,em duiias, tra- 
zendo 01 Ireguores ai garratss ; o pre;o náo dcsa- 
gradari. 

A proprietária 
Jf.ine Víiivn Rngi 

Bna do Commerclo n. SA (sobrado) 10 6 

Declaração 
Haaoel Joié Fernandes, por achar n?me igual, da 

hoje em diante ais)gnar-sa-haKai|i>el Joiô Fnmanrtei 
Pareira. 

S. Paulo 8 de Haio de 1871. 
     tianoil Jaii Firaanáet Ptrríra. 3-3 

luslílüto Poiyteehoico 
de S. Pâulo 

Da ordem da Jirectoria « para coíibeciínanlo do« 
srs. sócios lafo publico que ii arasóu ordinária* do 
corrente mez se realisarlo nos dias 9 e 36, ia S bor» 
da Urde, nas lalai dai lesiúei do Inthtuto f rua da 
^nla Thpreia a. |3, 

Sala dai lesiõe* 3 de Haio de 18T7. 
O  I.*  ■ecr'tarto 

  Trifo dê Lourtira. B—8 

OBEBIMftl 
NA 

Província   de  S. Paulo 
Pelo Dr. Brlaldl 

Venda-se   Da liii.na Garram.       30—11 

Criado 
Fradia-ae da nn criado Da bbrieada 

CUDpodoCUiÉ -^* 

-d' 
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ERNESTO MXJ&lSrj^lSri & COM:F^]NrH:i^, sTacoesso- 
rescleDoming-os JVLarqLXies cla. Silvix A.irosa. em soia estabele- 
cimento de pFtdaria, por compra, feita em l.« cLo corrente, oon- 
timaam com o iTiesino ^-enero cie negocio, poclencLo ailiançar o 
aceio e qualidade dos x>rodnctos de sna fabrica por traballiar 

^ssim;. esjperam. corresponder 
q^ne sempre gozoTi o estabelecimento,  bem como a continua- 
ção de seiis tregnezes e amigos. .o 

'A"--A 
      A prnso 

Bobei'to Tavares 

Um griDdP e   Ttliaso   leilão   poi: Ronla  c ordvm de 
. uipa pi3«,eip ,;íiint'°3 .^°^ liquidjiçJKi, 

nf. 38 A rua do Oavldor N. 3S 
■K'flO a horas 

Senda »■ priDci|iae3 ttcturas : . 
CAL^AÜO, 

ARMARIWIO 
■ PERRAÜKNS .',.  ... -. 

HASSASETtii 
Faiendas da ]i\ linho « sed«> rícasortíraeiito de 

túalhasde llnliDconi CFíTO, daMadcIrl. Ufau^e'in- 
flnidailti {le.geiiaroVde'.eiW; IruclM'^n calda, vellw 
■bisrinai^ CO|JO), tellos da Ivrrti elo.i etCi Havendo 
ainda uma e«(i«cifMaehi»idt «upeciotet.. e liu uMrca 
de CbKralo*>4lf(B«bNi.>- 

üni ríquixlmpe important^i 
Faqncln)  de prata do Porta 

bra tara e dinaa da. iniii|[tiqa haíMlIt. a •.«». o ms-, 
iiw.usa:   I ■■■... , 

VENDER SE-HAÍ -"■■■■ '^ 
na Qierma occes^ão a quem mais dár, diveraas con- 
aigoaçõei. gpndo : restidi»: pscaijanharas, lis. linho, 
roupas de criança, ^^nslucn» (ranc^zai, Ruy-Iilas. le- 
d» de Ly>ip,'Si'biKtudu3du,,i;ajinirs a )«da,,,e ta^tiriii 
copoi, eafict^'eUoi de bítro. et(i> elOfrludo.^iu gran- 
da quantidade e lO corrnr do marleno, 

 as-tmadan,.;:-,- ■■-,■''■■ 
Serio feitas para o (eleocn) dii merndorí» em 

gtojso a ,    ,  

praso dé sets liiezcs 
emconu'aii<gni'da, c a dlnhcirdTain 5 pur cento de 
detCDDlO. 

No acto do leilto lerio jlootaradaa quiea ai mer- 
cadocias de praio, quaes a« que irio a dinheiro. 

Os ara. ii«Kn«litnt«s 
DÍo deiam paider tão faiorarel occaiilo qu» lhes pro- 
porciona o anounclanie com tanta Tantagem e inte- 
reiM para o >«u commercio. 
     A'a 10 g meia hcrat.     I 

AO COMMElCiO 
Fabiert Rliehalt, prwido na Eiposi^ão Nacional da 

curte «m 1670, antigo mettre ferrador da cocheira Uo- 
laud, ao Rio de Janeiro, habililadliiimo na >ua arte, 
eoniu prova com oa leiíi trabalhos fi'llus paro a niesiiiii 
Êiprjslçâü, eque hnje ea acham expostos na vidraça de 
ieu eiisbplcclru^nla pra aercin eiimintil ia (leloa apre- 
riadureafO loteretaados, bem como com os aeus traba- 
lho* de ferrar por loJos o» (jalemit coobecidoa, e pelo 
ultlmiixenle adoptado peto dutÍDClo ar. Jacome, e DPH 
aiaim Cim os curativoi dua anlmaei enleimos que lhe 
furem conQadoa. 

Uutrosim, participa que cumprou de ioií Duchein, 
em 1.* de fifvereiro do eoirenln aiinn n dito eitabule 
ciuieniu di: lerraita, cuuhtira, etc. ilto no pateo de S. 
Frandicn, onda cu..llnii< com o meemo negocio, o e>- 
pera merecer doa ■'<tlgii( (crgu^iei a mairni conllençt, 
para o que ula pouprri eitorgoi poilitrela a bem aa- 
iittaier. 

S. Paulo 1.' dg Halo de 1877. 
 PabiraEtiehalt.    10-1 

Declaração 
Eu ibaíio (Dignado faço icíenta quí a contar de d 

áttla anu, tendi ii meu negocio, liiu i tua do Com- 
mercio n. 3S, denominado Restaurant Cran^i* a Ha 
dame Viuva Itng-r, cam todu! oi ub'niilio*, generoie 
poKC úa cau, Octiido • auu ca-ga todo o arijTo e pai 
aWu da Birima casa. 

S. Paulo 8 de Halo da 1871. 
Joi4 DiKhtin.   L—t 

VOÜ 
Vjslo o dosoniino geral com que lucla a industria fabril em l(<dos os 

mcrcaduB do mundo, causaudo assim grande diminuição nus valores dos 
metues e outros materi^es e reducção correspondeate nos salatíos e fretes, 
o Lidgerwood ManufactuiingComp. Limited 

A-cliEiiii so liabUltadofi a oCfôr-ecex* as 

APAMADAS UAGVINAS 
LIII6ERW00D 

De beneficia/ café 
Pelos seguintes preços,  postas em  Santos 

Mttohina n. IO, descasca alè IO arrobas por hora, tam o descascidor e ventillador collncadn na 
mvaroa aruiaçaii. 

UrBtWBondor n. 1, deicasca aiê 1 Oartobai 
Vcfiilli«ili>r Jubnídu 

por hutn,, 

■i'erruifvnu de srpurador do 36 policgadae de diâmetro por 10 pãa 
de cuojíjndo.   ..'..,.....,.. 

CbapRH de cobre siara o meiíno .'..'.' 
Jugu de traiiMinlsB&», sendo Z eixos, 1 mancaes, 3 argolas, 6 potiaa 

il« fhrra e 1 reritru di' f-^rro  
doso de correltiii (comurlmento determinada i    .    1    . 
O me-iiii o nppiareltio n. 21 com vaniilddor ain^eto  
AppHrcIItu uumpirtu ai. aa cirnsMiudo nas meimaa peçai que o 7, 

V 'tim iiisiorezi. prepara aié 8U urrobaii pur linra.' cuüla cumpleto 
EütelruN de it^u ütuliia po.o us iyli(idr..3 dm tIe--cascadores, cada uma.. 
reiíHiriiN de (•rume para leiítilailDr  cada uma  
CbiapaH de &¥■* para descascar, duzia  

ooosnoo 
ÜMtjOOO 

'50S000 
ÜIOIIKIO 

aiosooo 
ISOJOOO 

i.OOOíOOO 

Apparelho 

N    7 
Completo,   com 
reotil ■ di^braJcs 
Ü:400|0i>0 

2:200|000 

3,ouoioi>a 
BjOOO 

4SO0O 

Agentes geraes para a provitioia de S. Paulo 

OuiineFme f* Ralston & Oomp. 

Caiiipinais. 

Praça de arrenda mento 
Ue ordem do illm ar. dr ]LI'I de orphloi fiç.i pu- 

blico |u^/praa para arrenda neat« 4a taaan. Bda 
nu do Braii coutioua'ri e icrminati no dii 12 do cor 
rMita ao melo dia, na caaa das f Ddiencia<, TUIO ii ter 
apparéddo lançador. 

S. Paulo 9 da Haia d« 18TI 
Oetcriíio 

X—3 Maaotl Eufraiio itAmUa Marfâl. 

ISOCIfiDADi: 
Auxiliadora do Progresso 

PROVÍNCIA DB •. rAUUi 
Roga-te aoa sii. socioa pagarem luii jgiig e neo- 

•slidaJes ao tbeaoureiro, abano aiiignido. 
F  A  Dutra Bodngitt.   10—5 

Baiia de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

gKSHi DR PAPUAÍI A 100 BS. O KILO 

61 Rua'de^rBento 16 M 

15-11 

Estrada de íerro 
DO 

r 
Trafego   provisório 

No  dia 13 do   correola   seiio abertas   ao trilego 
aa eatações da Aiipareclda e GuacaliognelA. 

Ilnrarlo doa trens 

ESTAÇÕES 

Norla 
Hogj das Cruzas. 

) 

(juararíma . . , 

Jocarvlif . . , 

S. lisi .... 

Caçapüra . 

Tauhal*. . . . 

I'iridanionliangaba. 

Ituseira. . . . 

Appa:ec:da. . . 

Uuarslingoell .    . 

NAÜll* 
8-0 
B-i'O 
O-40 

10-23 
10-2S 
11-0 
U- i 
ll-íiS 
11-4'' 
)2-:w 
lV-42 
i-aa 
1-37 
1-.'Í3 
2-8 
3-30 
2-41 
3-1 
3-3 
3—13 

ESTACÕES 

HANU* 
6-4U 
(1-63 
O-H 
7—2J 
7-2Í 
8—2 
S—12 
S-53 
B-3 
0-43 
Ü-53 

10-37 
10-3a 
11—10 
11-^5 
ia-0 
12-2 

Mog;   das Cruiae. 13-SO 
1-0 

Norte   ....   3—30 

Guiralingueli ,    . 
Apparecida.    .    . 

Roseira.... 

Pindamonhangaba. 

Taubald.    .    .    , 

Caçapavfl   .    .    . 

S. Jost.    .    .    , 

Jacarah;    .    .    . 

UuaiarCma.    .    . 

Formicida do dr. Capauema 
Remédio inrallivel para extincçfio da Tormlga saua. 

Grande reducçSo no preço 
qu'> será daqui em diante 15:000 por lata de 5 litros.    Não se pôde vender 
menon de 1 faixa com 2 lalas. 

Uoico deposito nesta provincii, casa de H. P. da SiWa B-ahns. 

:iO    Rua Direita    30 
  S. PAULO 

S. Haulo, 8 da Maio de ItiTn. 

S. l. rurnar, 
3 - "> Impei tcir inWino do trifega. 

Cliá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cionacs 
Viinde.ío por pieços meiíoreí que cm qualquer outra 

part" nn c.iia cünmuTcIal de 
VaulM António dna Sanlos Porto 

138 B-IIUA UU HüSAHlO-iaa D 
Hiii de lauclro 30—14 

floíeqõe ~ 
Qier-se alugar um, para leruçoa domgaticot, na rua 

de aanla rtieruia, (obrado no canto da rui da EspB- 
rança. 8_3 

Festividade 
Teri luRar sabbido 12 do correnta. le o tempo per> 

nittir. pel» IO horas da manha a beuçlo da no'a ca- 
pella de Sinta Crui, du ate. ralo lu tirat. e em l>guU 
da lerl relrbrada o santo saerillcia da mim. A'nui- 
tt- harerá ladainha, tocando tanto da maahl como i 
noite uma banda de musica. 

Fregueaw do Brai V de Maio de 1817. 
O selador 

_ ^"^ <« Soui» Jtitfiro.   3—8 

Vende-se 
dois Mcrroi. lindo um perfe to eninhttro d# tomo a 
fnglo e também conli-iiciro « ootro copriro e pageai. 
EilM (a aios ilo mo;ns, regulando de 23 a 21 aaoo* 
de Idade. O motiio da lando alo deaagradart ao com- 
prador. S4 •• Ttoda ura Idra deita cdada. Para Ira- 
Ur 1 ma Oitaita n. 33. 

S,Ptiila4d«IWod*l8Tt   - 

Tbealro Frovíosrio 

Nova £strclla do Futuro 
DoMiavo, 13 de Maio da IS«V 

UE>EP1C10 UEEBNEsTlKALÜüaO 
Subi.i i «eeaa p«U l.« re» nest* ttaeatro  o aempra 

afplaudidu diaiua em 4 actos, todo ornado da UMIM í 

A FAMíLIA MOBEL 
-Temioar* o 

1 acto: 
tipedacalo c«n a liodg comsdia en 

..*.,,- ' /E-V-?.^;'* iV i 

o Diabo airaz da piórta'; * ■ 

A- 
o diitlaclo amador • Toma parte Mate eapectaeolo 

•r. José Lino. 
A fcencflelidi «spara a 

blíc« desta capital. 
       Príndpiari ái 8 borta. 

pnlecçloda ReapaUarel PB< 

XXP- do Comto Pmíittmt 


